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			Ao meu pai,

			Rolando Mário, que muito cedo apresentou-me ao mundo literário mostrando-me que “livros eram o maior presente que alguém poderia ganhar, porque nem todo brinquedo poderia virar um livro, mas um livro poderia virar tudo o que eu quisesse”. 

			À minha mãe, 

			Therezinha Merij: a mais doce das criaturas, que me ensinou a sonhar e ainda antes mesmo de eu andar, ela me mostrou que eu podia voar. Aos meus sete irmãos que foram a principal plateia dos saraus de minha infância.

		

	
		
			Eu sou Julliet e acredito na bondade e na pureza de coração. Acredito que pessoas boas vivem mais fácil. 

			Deve ser muito difícil ser mau.

			Quando você é bom, de uma forma ou de outra, as coisas boas acontecem para você. Sem contar que você pode dormir em paz todas as noites.

			Ser bom dá uma leveza imensa para a alma.

			E sabe do que mais? Bondade provoca magias incríveis!

			Minha mãe é uma das pessoas mais bondosas que conheço. Dizem que nós duas temos o mesmo jeito, as mesmas manias e até o mesmo cheiro. Perguntam se usamos o mesmo perfume, mas não, não usamos! Esse cheirinho que todos sentem em nós, vem da nossa alma, do nosso coração.

			Depois dessa história, você vai entender por quê!

			Nós duas também acreditamos em magia, em milagres, em poderes e mistérios...

			E você? 

			Então vou contar uma história... uma história de bondade e magia.

		

	
		
			I

			Aconteceu há muito tempo. Havia um lindo castelo, um lindo rapaz e havia uma jovem muito linda e famosa, seu nome era Catherina, mas essa história não é só dela e nem a bondade se encontrava nela.

			Como eu ia dizendo, era linda e desfilava nas passarelas do mundo e todos diziam que ela não andava: ela flutuava!

			Sua beleza era realmente algo tão raro que todas as outras mulheres do planeta a imitavam: queriam andar como ela, se vestir como ela, usar o seu perfume. Perfume que, aliás, nem ela mesma usava e ainda achava horrível, mas lhe rendia um altíssimo cachê:

			— Tenho mesmo que passar o perfume para fazer a propaganda, não dá só pra fingir? — dizia ela aos berros. — Odeeeeeeeeeeeeeeio este cheiro insuportável! — e a cada gravação, um vidro era estilhaçado no chão ou nas paredes. Com sorte, não acertava alguém.

			Como eu disse, um lindo rapaz também entra nessa história. Era mesmo belíssimo. 

			Morava em um castelo que era de sua família há muitos séculos. Os pais eram descendentes da família real. Seu nome era Albert D’Villanueva! 

			Embora fosse um dos homens mais ricos do mundo, gostava mesmo era de estar com os empregados do castelo cuidando das videiras que produziam as uvas que fabricavam o famoso vinho da família: O D’Villanueva. 

			Ele gostava de cuidar dos cavalos e dos outros animais da propriedade, do cheiro do mato, da chuva. 

			Às vezes, à noite, sentava-se com eles ao redor de uma fogueira, embaixo da árvore mais frondosa que havia ali, para cantarem, contarem e ouvirem casos engraçados.

			O jovem Albert era observado em todas as noites que havia fogueira e cantoria. 

			Quem o observava? E o que queria? 

			Às vezes, ele sentia uma presença tão forte que podia jurar que quem o observava estava ali, ao seu lado, de tão forte que era essa sensação.

			Em uma dessas noites, enquanto Thomaz, um dos empregados cantava, ouviram um barulho nos galhos da árvore. Certa vez, chegaram a ver o chacoalhar das folhas, todos olharam para cima e Thomaz até pegou sua espingarda esbravejando e dizendo: 

			— Quer que eu atire, Senhor? — neste momento, vem caindo do alto daquela árvore uma pluminha tão branca e tão sedosa como jamais haviam visto antes, e cai bem nas mãos de Albert.

			— Nunca vi nenhuma ave com uma pena assim, veja Thomaz! — Albert passa para Thomaz, observando o brilho dessa pluma tão diferente:

			— Senhor, sentiu o cheiro? — estranhando e inspirando aquele aroma de marshmallow, chocolate e baunilha, Thomaz entrega a pena para o jovem patrão.

			— Nunca senti esse cheiro antes! — diz o belo Albert inspirando a pluminha!

			— Alguma de nossas aves pode ter feito um ninho lá em cima, Senhor! — um dos outros empregados resolve concluir.

			Voltam à roda para cantar e Albert bem baixinho sussurra: 

			— Uma de nossas aves que cheira a marshmallow, chocolate e baunilha? 

			Lá em cima da árvore, com medo de ser descoberta, a “tal ave” desaparece em meio a um rastro de luz deixando aquele aroma para trás.

			No meio de muitas nuvens e silêncio, onde nada se podia ver, apenas aquela vastidão do céu:

			— Você é louca, Anna? Ainda vai ser descoberta! Todas as noites você faz isso! Já não sei o que inventar quando perguntam de você!

			— Ohhhh, Charlotte, quero tanto viver lá. Cantar, rir, tocar aqueles instrumentos. Sentir o calor da fogueira. Estar ao lado dele. Ele é tão lindo, não acha? — um longo suspiro...

			— Não! Não acho! Bonitos são nossos amigos que voam como nós. Têm asas como nós e têm o consentimento do seu pai. Aaii! Seu pai! Ann, quando ele descobrir, nem quero pensar no que será de nós...

			Charlotte, Lotte, como Anna a chamava, era sua melhor amiga em todo o Reino Alado. Sempre a protegia, mas não concordava com as suas aventuras e estava sempre a alertando sobre os perigos que corria.

			— Você perdeu o juízo. Nunca, nunca deveria ir lá. Já deveria estar contente com o que nos é permitido aqui. Ajudamos os necessitados e voltamos para o nosso lugar, pronto! É isso que podemos. Mas você quer mais e mais. Seu pai permitiu que ensinasse as crianças da vila por conta da sua teimosia. Agora isso. Vamos. Vamos pra casa antes que nos descubram e aí nem mais ajuda nas vilas você poderá dar — e novamente aquele rastro de brilho é deixado no céu, em dobro agora.

			***

			Amanhece e é dia de desfile da mais nova coleção da Alpha Loren. Catherina, como sempre, tratada feito uma rainha. Pessoas cuidam de seus cabelos, suas unhas, sua pele, massagens, maquiagem, tudo que poderia valorizar o que já era perfeito... ou quase!

			Catherina era mesmo uma das mulheres mais lindas do mundo e ela sabia disso. Esse era um posto conquistado por ela e ela nem imaginava perdê-lo! Sempre conquistou pessoas e coisas com sua beleza e jamais havia sido rejeitada ou contrariada.

			O desfile foi, como sempre, um sucesso. Milhares de fotos e fãs gritando e idolatrando sua rainha. 

			— Catherina, você foi convidada para fazer a capa da Revista Live Famous, e eles querem que você seja fotografada em um castelo, fazendo jus à sua majestosa beleza e lançar “cosméticos para uma verdadeira rainha”. Precisamos muito dessa campanha, você sabe bem disso, não é? 

			“Para uma rainha”, Catherina adorou!

			— Hummm, acho que gostei disso! Castelo! Rainha. Beleza majestosa! Diga que não, não aceitei!

			— Mas, mas Catherina! Precisamos muito e...

			Numa sonora gargalhada, ela completa: 

			— Na segunda vez aceite, sua idiota! O “não” é para valorizar meu trono! — e continua a gargalhada!

			Muitos proprietários de castelos foram contatados para as fotos. A equipe tirava milhares de fotografias e iam mostrando para a vaidosa Catherina, que ia dizendo: 

			— Não!

			— Também não!

			— Isso parece um monte de pedras e ruínas.

			— Não quero!

			— Esse não!

			— Quero um castelo à minha altura! Será que são tão incompetentes que não encontram? — e gritava em seus famosos chiliques: — SE VIREEEEEMMMMMMMM!

			Uma manhã em que Albert e os empregados do castelo recolhiam as ovelhas, viram estacionando na entrada principal do castelo um luxuoso carro preto.

			Do carro descem quatro pessoas. Parados em frente ao castelo admiram a imponência e a beleza do lugar:

			— Bom dia! Podemos ajudá-los em algo? — pergunta Albert, que veio até os desconhecidos com Thomaz e Sebastian, o outro empregado.

			— Queremos falar com o proprietário do castelo, rapaz. Alguém que não tenha passado por um curral, pode nos atender à porta? — uma mulher nada simpática pergunta, olhando para os cavaleiros sujos da lida diária de cima a baixo. Era Violet, a empresária e saco de pancadas de Catherina, com mais três homens. Dois eram funcionários da agência de Catherina e o outro era Ruan, o motorista.

			Quando Thomaz foi dizer alguma coisa, o patrão o interrompe e diz:

			— Podem apertar a campainha — diz, apontando para a cabeça de um leão de bronze ao lado da enorme porta. Falando isso, saem em direção ao curral novamente.

			Minutos depois, Abgail, a governanta, manda Yuri, seu neto, que também morava ali, chamar seu patrão no curral.

			Yuri era um bom garoto e a quem o Sr. Albert queria muito bem desde que nasceu. A mãe era filha de Abgail, não resistiu a um parto complicado e faleceu. Desde então, o pai sumiu no mundo e o neto vive com ela.

			Yuri foi crescendo ali tendo toda a atenção que precisava. Nada nunca lhe faltou. Em seu aniversário de oito anos ganhou do Sr. Albert um lindo potrinho de pelo avermelhado e brilhante. Yuri o batizou com o nome de “Fogo”. Ele e Fogo eram os melhores amigos que alguém poderia imaginar. Yuri não permitia que colocassem selas ou arreios em seu amigo. Cavalgava Fogo em pelo puro. Tomavam banho no rio, nas cachoeiras da propriedade e cresciam juntos ano a ano. Yuri tinha 10 agora.

			Albert, avisando que logo iria, deixou seus visitantes esperando por meia hora. Caminhando até a propriedade, passou propositalmente por um monte de estrume fresco.

			Entrou na sala majestosa onde estavam os convidados. À sua frente estava Abgail, que o apresentou a todos:

			— O Senhor Albert!

			Os visitantes se entreolharam totalmente envergonhados pela atitude que tiveram meia hora atrás. 

			Albert sentou em uma poltrona preta e muito confortável, aos seus pés estavam Sorte e Vida, um casal de Golden Retrievers, seus amigos inseparáveis, que olhavam fixamente nos olhos dos estranhos que ali estavam.

			— Bom dia! Podemos ajudá-los em algo? — repete da mesma forma que havia perguntado antes.

			— Sou Violet, empresária da modelo Catherina Bonjour e esses são outros funcionários da Agência La Beauty, Mário e Henrique. 

			— Onde está o terceiro homem? Vi quando os abordei que eram três — quis saber o dono da casa, ou melhor, do castelo.

			— Oh, sim! — sorrindo, Violet explica: — Não se preocupe, aquele é só o motorista.

			Albert, neste instante, olha para Sorte e diz: 

			— Amigão, vá chamar Abgail! — o cão se levanta e vai até a cozinha, onde Biga, era assim que a chamavam, dava ordens para o almoço aos outros empregados da cozinha.

			Poucos minutos depois, ela chega à sala e ao seu lado está Sorte, que voltou a se sentar em seu lugar ao lado de Albert. 

			— Abgail — diz o patrão calmamente — lá fora está um homem que também é um dos visitantes, por favor, faça-o entrar e traga para ele também este refresco que estamos tomando.

			— O motorista não participa de nossas negociações, Sr. Albert. Preferimos que fique lá fora — em um tom educado, mas firme, Mário tenta contrariar a ordem dada.

			— Em sua agência, Sr. Mário, o senhor determina quem entra. Em minha casa, eu determino.

			Com Biga, chega o motorista muito envergonhado:

			— Com licença, senhor! Mandou me chamar? — entra Ruan, cabeça baixa e muito surpreso.

			— Sim, sente-se, por gentileza. Está muito quente lá fora! — diz Albert, apontando para um sofá, onde logo depois, na mesinha ao lado, já estaria um copo com o refrescante suco.

			— Bom, senhor! Estamos aqui para fazer-lhe uma proposta — começa Violet, sob os olhos atentos de Albert, Sorte e Vida. — Como já lhe dissemos, somos da Agência La Beauty e precisamos de um castelo para fazer uma sessão de fotos com a nossa modelo principal. Já visitamos muitos castelos, mas nenhum deles a agradou, ela é muito exigente, sabe? E se tivermos sua permissão para tirarmos algumas fotos para que nossa estrela possa avaliar e, caso o senhor aceite, a Agência pagará muito bem pelos dias que estivermos aqui a trabalho.

			— Pagará muito bem mesmo — complementa Henrique.

			— Acham que tenho algum interesse no quanto me pagarão? E até mesmo ‘se’ pagarão?? — Albert fala sorrindo.

			— Senhor, estamos falando da modelo mais famosa do mundo. A única que ganhou por três anos consecutivos o posto de “a mais bela mulher do mundo” — Mário explica, na tentativa de convencer seu anfitrião.

			— Não! Minha resposta é não! 

			— Sr. Albert — Violet, um pouco ansiosa, diz: — Deixe-me explicar melhor. Estamos falando de Catherina Bonjour!

			— Minha resposta é NÃO! — levantando-se, Albert estica a mão em sinal de fim de conversa e despedida.

			— Pode até ser dono de tudo isso, mas é um grosseirão mal-educado — esbravejando, Violet entra no carro, sem perceber que Henrique fazia alguns movimentos discretamente.

			Já no carro, o motorista e os três representantes da La Beauty. Henrique, com um sorriso largo e tom vitorioso, mostra o celular com fotos do castelo.

			— Até aceito que foi esperto, mas em que essas fotos nos ajudarão a convencer o Sr. Grosseirão a permitir a sessão aqui?

			Henrique era ardiloso e sabia que não seriam eles a convencer o jovem proprietário a fechar o negócio. Se Catherina gostasse do lugar, resolvido: negócio fechado! Ela nunca aceitou um NÃO como resposta. O mundo girava ao redor dela. Nada removia uma ideia sua e... se ela pessoalmente fosse falar com o bonitão, ele cairia aos seus pés, o que era mais que normal acontecer.

			Henrique conhecia muito bem a estrela vaidosa. Antes que ela visse as fotos, já avisou que não ‘haveria como fazer lá, pois o proprietário do castelo já havia negado e nada o convenceria’.

			— Imagine! Negou? — com certo ar irritado, Catherina olha para os três e continua: — Falaram quem era a modelo? Disseram que se tratava de Catherina Bonjour? Deixe-me ver essas fotos!

			Mal olhando as fotos, ia seguindo uma a uma e dizendo:

			— Achei o lugar! Quero este castelo. Minha sessão será feita aqui! Negócio fechado. Que dia iremos?

			Henrique, sabendo com quem falava, diz quase que com medo da reação da majestosa Sra. Beleza:

			— Catherina, você não entendeu, tentamos de tudo. Ele não aceitou e foi muito claro. E mais, quando dissemos que se tratava de você, ele nos falou que não fazia a menor diferença, pois nem sabia quem era você!

			Violet e Mário se olham com pânico nos olhos. Como teve tanta coragem esse Henrique? Agora ninguém aguentaria o mau humor da modelo.

			Um grito ecoou pelo andar do luxuoso e elegante prédio onde morava a modelo:

			— O quêêêêêêêêêêêêêêê? Não me conhece? Impossível! Está fazendo isso para valorizar o preço do aluguel do lugar — olhando com olhos de fogo para Violet, termina: — Arrume minhas coisas. Vamos voltar lá amanhã pela manhã. Me acorde às 8h. E trate de ser muito pontual, da última vez me acordou às 8h04.

			— Sim, Catherina, serei pontual!

			Mesmo que não falassem nada, o pensamento dos três era o mesmo: “Até quando aguentariam aquilo? Quando ela envelheceria? Quando surgiria uma modelo que tirasse dela todos os holofotes?

			“NUNCA”, pensavam eles!

			Amanhece! Na porta do quarto da ‘rainha’ estava Violet às 7h55, esperando que desse exatamente 8h.

			Às 8h em ponto, acorda a bela jovem com muito cuidado para não estragar o restante do dia. As coisas dependiam muito de como ela acordava.

			Já na entrada do castelo, a vista era realmente deslumbrante. Admirando o lugar, cheia de certeza, tira da bolsa um espelhinho, se olha, confere a perfeição daquele rosto e diz:

			— Minhas fotos ficarão esplêndidas aqui! Vou valorizar muito este lugar.

			O mesmo carro do dia anterior para em frente ao castelo. Dessa vez, Albert estava ali no enorme jardim, ao lado de uma linda fonte com a imagem de uma deusa. Ele brincava com Sorte e Vida, que estavam farejando algo e buscavam por todo lugar.

			De um paredão de pedras ao lado da entrada principal, eles eram observados: Ann e Lotte, escondidas, viam a movimentação toda.

			Prestando atenção no carro, os cães, um de cada lado, acompanham o olhar de seu dono.

			Da porta de trás, aberta por Ruan, desce a mulher mais linda que Albert já havia visto. Os cabelos loiros iluminados pelo Sol a faziam brilhar de verdade. Ela caminhou em direção à entrada do castelo para se proteger do Sol.

			Albert veio caminhando em sua direção totalmente deslumbrado com o que seus olhos viam: era sim, sem dúvida, a mulher mais linda que ele já havia visto. Aproximando-se dela, Albert se apresenta:

			— Sou Albert. Proprietário deste lugar. Em que posso ajudá-los? — olhando para Violet e Henrique completa: — De novo!

			Catherina tirou os óculos escuros e olhou para aquele homem, que era também, sem a menor dúvida, um homem lindíssimo. Olhou-o com olhos mais azuis do que o céu daquela manhã e estende sua mão macia e magra com longos dedos (até as mãos de Catherina eram perfeitas). Ela então, com uma voz doce e tão terna que Henrique e Violet quase riram, fala ainda com a mão envolvida na mão daquele que, possivelmente, seria mais um a cair aos seus pés:

			— Podemos entrar, por favor, Sr. Albert, estou com calor e com muita sede.

			Albert caminha até a entrada fazendo sinal que todos o acompanhem. Sorte e Vida também o seguem, quando a mimada estrela diz:

			— Ah, Sr. Albert, por favor, pode deixar os animais aqui fora? Eu tenho muito medo de ser mordida e ficar com alguma cicatriz. Seria meu fim.

			Albert estava encantado por tanta beleza. Quase como um bobo olhava para ela, mas era um homem firme e seus animais eram seus companheiros:

			— Me desculpe, Senhorita, mas eles moram aqui. Esta é a casa deles. Vocês são as visitas.

			Como assim?????????????? Como aquele homem ousava recusar uma ordem sua? Ela disse até “por favor”! Jamais ouviu um NÃO, até aquele momento.

			Por outro lado, aquela ousadia despertou algo nela. Com a gigantesca porta aberta, todos entraram. Sorte, antes de entrar, desceu os degraus da escada que levava à porta, deu uma última olhada como quem conferia algo. Olhou para o lado no instante em que uma plumazinha cheirosa e macia caiu em seu nariz, fazendo-o espirrar. A pequena pluma voa e cai em seu pelo. Sorte vai caminhando em direção ao paredão de pedras onde estão Ann e Lotte, que respiram tão ofegantes que até Vida, lá de dentro, ao lado de seu dono, consegue ouvir a respiração e também se incomoda, soltando uns grunhidos.

			— Sorte, venha! — chama seu dono.

			Na lateral do castelo, Anna, quase sem ar, respira fundo pelo susto que levou e quando vai falar com a amiga, Lotte já voava alto e veloz. 

			— Lotte! Lotte! Onde está você? Ufaaa! Essa foi por pouco! — sussurra Anna aliviada.

			Num passo à frente, pisa na grama ainda úmida do orvalho da manhã. Como era boa aquela sensação. Descalça, seus pés tão delicados pisavam e rodopiavam na grama como quem dançava um ballet suave e doce. Gira e abre suas imensas asas brancas, quase prateadas, que fechadas chegavam até o chão. Entre todas as criaturas do Reino Alado, nenhuma, jamais, teve asas como as de Anna, a não ser sua mãe. Seu vestido parecia o de uma dessas deusas gregas e era na cintura amarrado por uma linda corda dourada. 

			Anna audaciosamente caminhou até a fonte e viu que o vestido daquela estátua era quase como o seu e sorriu. Sorriu um sorriso enorme e lindo. Fazendo surgir suas profundas covinhas. 

			Olhou-se no reflexo da água e pensou se era bonita também como aquela mulher que agora estava lá dentro com Albert... uma coisinha estranha ardeu em seu estômago e com as mãos sobre ele, como quem aperta para passar a dor, pensou:

			“Mas que sensação horrível! Por que estou me sentindo assim?”. Olhou no reflexo da água e viu seus longos cabelos castanhos, seus olhos não tinham o azul dos olhos daquela moça lá dentro. Os olhos de Anna, como dizia seu pai, ‘tinham a cor do entardecer’. Anna tinha olhos amarelos como o mel abundante que havia no Reino Alado. Sua pele era dourada porque adorava voar pelo céu ao Sol do amanhecer. Seus cabelos eram longos e suas pontas caíam em caracóis. Sua boca era como a de sua mãe, tinha lábios carnudos e parecia estar sempre sorrindo. Então, lembrou da jovem tão linda que fez com que Albert a olhasse quase paralisado: sua pele era branca como o leite. Lábios finos e cabelos até os ombros tão elegantes como os das mulheres das revistas que via. Simmm! É claro! Anna já havia visto aquela moça em várias de suas revistas. Fotos com roupas luxuosas, com maquiagens, sapatos, roupas de praia... Ann pensa no corpo que tinha aquela mulher dos cabelos dourados, alta, esguia, elegante. Nesse momento, coloca as mãos em seus quadris, dá uma voltinha em rodopio e olha suas formas tão diferentes, quadris mais arredondados, sua cintura muito fina era marcada pela corda dourada que usava. Tinha um lindo corpo, mas jamais poderia ser uma dessas moças das passarelas dos desfiles que, é claro, ela também já havia assistido em suas aventuras.

			Totalmente absorta em seus pensamentos, nem percebeu que muito tempo se passou.

			Um barulho na porta e Anna voa para cima do telhado com uma velocidade que nem ela sabia que possuía.

			— Então, Albert, voltamos amanhã com os materiais e começaremos as fotos. Prometo que não vamos bagunçar sua vida. Nem vai nos perceber aqui — diz Violet, muito sorridente.

			— E obrigada por permitir que fiquemos hospedados em seu castelo. Você foi muito gentil! — aquela voz suave e doce de Catherina era algo inédito para Violet e Henrique.

			— Imagine! Será um prazer tê-la aqui por três dias! Tê-los aqui — corrige. 

			Ouvindo essas palavras de Albert, Anna lá em cima do telhado, sente aquela coisa ardendo de novo em seu estômago. Como era horrível isso!

			Ao entrar no carro, Violet, admirada, diz: 

			— Catherina, você não é modelo. Você é atriz! Estou perplexa com tanta meiguice.

			Latindo e olhando para o telhado, Vida e Sorte conseguem ver o rosto de Anna escondidinho ao lado de uma espécie de gárgula e assim chamam a atenção de Albert para que olhasse para cima.

			Anna sentada, agora atrás da tal gárgula, suspira novamente com o mesmo medo de antes. Charlotte estava certa. Isso não ia acabar bem.

			Não vendo nada, Albert entra e chama os cães. Anna voa com toda a velocidade que consegue.

			Já na sala, Albert vê no chão onde Sorte estava deitado anteriormente, uma pequena pluma. Sim, parecia aquela da árvore, onde uma das “aves havia feito um ninho” e vem novamente aquele aroma que envolvia tudo em volta de Albert. Ele cheira, passa os dedos na pluma e vai para o seu quarto. Abre uma gaveta, retira dela um estojo feito em prata e pedras coloridas e coloca lá a pluma que Sorte achou. Olhou para dentro da caixa: já são duas agora, e a primeira permanecia com o mesmo aroma de antes.

			Intrigado, franze a testa. Deita-se e fica ali mergulhado em pensamentos.

			O dia amanhece e Albert começa a dar as ordens à Abgail para os três dias em que teriam hóspedes e o que deveria ser providenciado.

			Abgail era competente, sabia que tudo deveria estar perfeito. O patrão há muito não convidava pessoas para o castelo.

			Chegam os convidados. Os empregados vão à porta ajudar com as bagagens. Desce do carro aquela deusa, vestindo um lindo vestido floral, um enorme chapéu e óculos escuros. Esticando sua mão e dando um beijo no rosto de Albert, a jovem modelo diz:

			— Albert, estou mesmo fascinada com este lugar!

			Albert estava mesmo fascinado por aquela mulher. Olhando-a de cima a baixo, mesmo depois que ela o beijou no rosto, ele pega a mão dela e a beija.

			Todos entram para ver suas acomodações.

			Lá do telhado mais uma vez, Anna, sentada abraçando os joelhos dobrados, sente uma tristeza que nunca havia sentido antes. Algo estava amargo em sua garganta. Agora ela sabia o nome dele: Albert! E sussurrando diz: 

			— Albert!

		

	
		
			II

			Já fazia dois anos que ela visitava a cidade. Lembrou-se do primeiro dia em que viu Albert pela primeira vez. 

			Voando e rodopiando no céu como costumava fazer, abria suas imensas asas que à luz do Sol brilhavam tanto que poderia cegar se alguém olhasse por muito tempo. Então distraiu-se e quando percebeu estava em um dos locais restritos para qualquer ser alado em toda a extensão do Reino. Ali era a ZONA PROIBIDA! Os seres alados tinham permissão de descerem em um único lugar, determinado pelo Rei Roland. Em duplas ou trios podiam descer, uma vez por semana, se misturando aos humanos para ajudar os mais necessitados. Anna e Lotte iam num vilarejo muito pobre e ajudavam com tudo o que podiam, mas era somente naquela vila. Eram expressamente proibidas de irem além do lugar permitido pelo rei. 

			— Mas por quê? Nada aqui é diferente. Tudo igual. O ar, a imensidão azul, as nuvens abai... opa!! — abaixo das nuvens, ali naquele ponto, as coisas eram diferentes. Havia um outro movimento lá, bem lá embaixo. Haveria um outro reino? Por que não podiam visitar outras vilas? O que conseguia enxergar era diferente. Não havia tanta terra, nem pessoas com roupas surradas e pescadores ou crianças brincando nas ruas.

			Voou até lá e escondida em uma árvore, observou a vida acontecendo, extasiada com tudo o que via. Pessoas andavam em veículos de duas rodas, outros tinham quatro e eram muito rápidos, soltavam sons diferentes e eram controlados por pessoas. Uns eram mais rápidos que os outros. Havia, espalhados pelas ruas, três sóis: bem pequenos e um abaixo do outro mudavam tão rápido e alternavam em três cores diferentes. Todos obedeciam aos seus comandos.

			Anna adorou tudo que viu! Ficou ali por horas vendo a vida acontecer! Era muito diferente da vila que ia com Lotte.

			Ela voltava todos os dias! A cada dia conhecia mais e mais daquela vida. Os lugares, os restaurantes, as lojas, as luzes. Era tão lindo e ela gostava muito de tudo aquilo.

			Em uma de suas visitas, anoiteceu, as ruas foram esvaziando, esvaziando e quase não se via pessoas passeando pelas ruas. Anna gostava de ver aquela gente toda nas calçadas indo e vindo, umas com mais pressa que as outras, mas o movimento daquela vida a atraía muito. Nunca havia se sentido tão animada! 

			Percebendo que não escutava muitos sons, que os três sóis (que após tantas visitas ela já sabia para o que servia) agora já eram tão pouco ou quase nada utilizados.

			Anna se arriscou e pela primeira vez ia descer da árvore, quando alguma coisa a segura pelas asas com toda a força:

			— Charlotte!! Quer me matar do coração? Achei que era um humano!

			— Sim! Sim! E poderia ser! Já que você está cada dia mais ousada e, pelo visto, corajosa! Sabe o que pode te acontecer se você desce e é pega? — nervosa, mas em sussurros, Charlotte prevenia a amiga. — Você vai ser trancada naquelas jaulas e vai ficar igual aqueles animais que vimos nos cercados e as pessoas olhando de fora. Também podem te levar para aquelas cabanas coloridas e te colocarem para andar naquelas rodinhas para andar no fio, ou ainda te fazer mostrar as asas enquanto toda aquela gente bate palmas e grita. Ou vão deitar você naquelas camas cheias de fios e luzes, vão examinar, examinar, estudar, estudar, até que você não tenha mais forças e mor...

			— Xiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii! Chega!! Céus, como você fala! — diz Anna, colocando o dedo delicadamente nos lábios da amiga, que já estava ofegante por falar sem parar para respirar. E continua sem medo algum: — Vem, vamos ver a rua de perto! Ninguém vai nos ver! Guarde suas asas.

			— Anna, só podemos fazer isso em casos extremos!

			— Certo, este é um caso extremo! Guarde!

			— Céus! Céus! Como posso ainda te acompanhar? Vou ser enforcada, expulsa, viver no Campo Largo, para onde vão os desobedientes, ser solitária por toda a eternidade e perder minhas asas. Deuuuss, perder minhas asas e...

			— Xiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii! Não comece! Vem. Concentre-se e guarde suas asas — os Seres Alados possuíam todos os seus poderes nas asas. Podiam guardá-las quando quisessem, mas isso não era tão simples assim.

			Asas guardadas, Anna e Charlotte pareciam duas moças normais, apenas vestindo roupas de deusas gregas, mas uma ou outra pessoa que passava nem achava estranho, eram tantas formas de se vestir naquela cidade agitada: pessoas de cabelos azuis, vermelhos, coloridos, arrepiados como a cabecinha de uma cacatua, roupas cheias de pregos e correntes, outras andavam quase sem roupas (essas imagens iam se formando na cabeça de Anna), quem ligaria para a roupa delas?

			Já do outro lado da imensa avenida, as duas estão em frente a uma vitrine gigantesca, da loja de uma das grifes mais famosas do mundo. Por trás da parede de cristal, bonecas lindas vestiam roupas incríveis. Anna, através da parede de cristal, observava a sua imagem, refletida num lindo vestido azul, cheio de flores: 

			— Uauuuu, como eram lindas as cores! Como era bom vestir flores!

			Mais à frente, outra parede de cristal e sapatos, sandálias, muitas. De saltos altíssimos, baixos, brilhantes, claros, escuros, de todas as formas! Anna realmente gostava de tudo aquilo! Até Charlotte, a ansiosa, estava gostando do que via. 

			Distraídas, foram caminhando e pararam para observar pessoas que saíam de um lindo e glamoroso salão de festas e Anna olhou alguém em especial. Ele era alto, cabelos castanhos e muito bem cortados, uma mechinha do cabelo insistia em cair na sua testa, olhos tão verdes que pareciam ser parte das folhas das árvores em que Anna estava habituada a se esconder. Estava vestido como um dos bonecos das vitrines que havia visto. Anna não conseguia tirar os olhos dele. Sentiu seu coração acelerado, batendo muito mais forte. Ela gostava dessa sensação. 

			Por um instante os olhos dele olharam para os olhos de Anna, mas as despedidas dos amigos o fizeram desviar-se.

			Ele entrou, no que agora Anna já sabia ser um carro, e se foi!

			— Aaaaaaaaaaaaaana! Anaaaaaaaaaaa! Por Deus, onde você vai? Voltaaaa! Volta agora! — gritava a pobre Charlotte em vão. Anna já estava voando feito uma águia acompanhando aquele carro.

			Desesperada, Charlotte ia caminhando, resmungando sozinha:

			— Anna, Anna, Anna, como pode ser assim? Ela ainda me enlouquece. Não pode ir lá, ela vai. Não faça assim, ela faz. Não desça à Terra, ela desce. Não conheça os humanos, ela conhece. Não se relacione com humanos, ela os persegue em seus carros. Eu não sei mais o que fazer, não tenho como controlar... — Charlotte é empurrada para frente e jogada de joelhos no chão, como se algo a tivesse empurrado com a força de mil elefantes. Ela havia esquecido que só é possível esconder as asas por duas horas, depois disso, elas pulam para fora numa velocidade que chega a derrubar um rinoceronte se pegar um ser alado distraído, como ela estava. É preciso concentrar-se e estar sereno para soltá-las tanto quanto para escondê-las. — Anna, Anna, Anna! Olha o que me fez — grita Charlotte, olhando os joelhos esfolados. 

			E num voo muito mais veloz do que de costume, sumiu pelo céu adentro.

			Anna voando, acompanhava aquele carro, ela o seguia e seu coração continua a arder, mas por quê? 

			***

			O carro entrou em um caminho que mais parecia um túnel formado por árvores frondosas que se encontravam no ar, formando um arco verde. Algumas flores caíam das árvores, deixando o caminho ainda mais lindo. O cheiro das flores era delicioso, aquele ar em seu rosto, a brisa fresquinha, as flores caindo em seus cabelos, Anna adorou tudo aquilo. Aquele lugar era maravilhoso.

			O carro para! Anna procura se esconder em uma das árvores perto do automóvel. Acomodada entre aqueles galhos fartos de folhas, era impossível ser vista, mas ela podia ver:

			— Céus! Como ele é bonito! — diz, olhando aquele homem ser recebido por dois cães enormes — ela já conhecia muito sobre a Terra além da vila por causa de suas visitas diárias. Conhecia muitos nomes de coisas, seres e lugares. Era uma especialista em Terra.

			Albert desce do carro, tirando o terno e abraçando seus amigos de quatro patas, que o lambiam para demonstrar o quanto estavam felizes em vê-lo.

			Anna, vendo aquilo, foi sentando-se em um dos galhos e chacoalhou algumas folhas.

			— Calma amigão, é só um pássaro que se assustou com vocês! — diz Albert acalmando Sorte, que latia e olhava para a árvore. — Quer que ele pense que você é bravo, não é? — gargalhando, completa: — Está certo! Você é um cão de guarda e não podem achar que você não machucaria nem uma borboleta! — e Sorte como quem tem vergonha, abaixa apenas as patas da frente, cobrindo o focinho com elas.

			— Venha amigão! Vamos entrar! — correm os cães e entram numa porta imensa. Não tanto quanto o portão que separava a zona proibida do Reino Alado. Deste, não se via o fim! 

			Anna ficou ali parada mais um tempo. Suspirando e pensando que “iria voltar amanhã!”.

			Chegando em um ambiente muito bonito, onde tudo era muito branco, muito prata ou muito dourado, Anna, de asas encolhidas, para não correr o risco de tocar em nada, atravessa um enorme salão. Encosta suas mãos em uma porta que silenciosamente se abre ao seu toque. Corre e deita-se em algo que poderia ser uma cama, mas era flutuante e parecia muito com um algodão-doce. Olhando para o lado, vê Charlotte, que fingia dormir:

			— Não adianta fingir. Sei que está acordada!

			— Não quero falar com você, Anna! Me fez machucar os joelhos e me deixou só.

			— Desculpa. Desculpa. Eu só ouvi o meu coração!

			— Para com isso! Coração não fala! Esse é o seu problema, Ann! — era assim que Charlotte chamava a amiga. — Você escuta o coração, coleciona um monte de bugigangas que encontra na Terra e escuta essas coisas falarem também. Ainda vai se dar muito mal ouvindo essas tralhas. 

			Os Raios do Sol clareiam o Reino Alado, onde Anna vivia. Quando acorda, se lembra da coleção que Charlotte havia falado na noite anterior. 

			Abrindo uma gaveta de um móvel dourado e prata, Anna olha seu tesouro: tampinhas de refrigerante, um vidro azul sem nada dentro, mas era lindo e ela gostava dele, um objeto com tinta que só saía quando passasse pelo papel, mas ela já sabe agora que se trata de uma “caneta”. Tinha fitas coloridas, algumas folhas das árvores onde pousava, livros cheios de fotos como as das vitrines que olhou naquela noite: pessoas lindas, roupas e joias. Tinha também, uma miniatura de um carro que até parecia com o do moço dos cães. 

			Aquele jovem veio em sua mente de novo. Em frente ao móvel dourado, sentou-se na cadeira feita da mesma matéria de que era feita a sua cama e pensou:

			“Preciso voltar lá! Preciso vê-lo de novo!”, pensou nisso, na certeza de que ficaria lá escondida na mesma árvore e não avançaria um galho à frente.

			Naquela mesma noite, quando voltou, pousou na árvore conhecida e não conseguia ver muita coisa, embora seus olhos lhe proporcionassem enxergar no escuro, porque se adaptavam imediatamente ao ambiente. 

			Lá longe, uma fogueirinha no chão e algumas vozes. 

			— Só mais uma árvore. Só! — e voa até a próxima. 

			Mesmo enxergando muito bem, ela queria estar mais perto, mais um pouquinho e mais um pouco.

			— Mais um pouco, ninguém vai me ver.

			Por dentro das copas emendadas e robustas, Anna foi se aproximando daquele barulho. 

			— Cante aquela, Thomaz! Aquela que me ajudou a conquistar o coração da Cristine — pede um dos rapazes ao redor da fogueira ao jovem que cantava, lembrando da serenata que o amigo cantor havia feito para ajudá-lo a conquistar uma jovem.

			Anna ficou ali, observando um tempo, até que novamente o mesmo cão da noite anterior olha para cima, bem em sua direção e late. Num susto, como se o cão fosse subir na árvore, Anna bate as asas em um galho e de suas asas cai uma pequena pluma, que vai flutuando até parar bem nas mãos do rapaz que ela vinha ver.

			O cantor queria atirar? Céus! E agora? Ofegante e com medo, a jovem de asas desaparece pela imensidão daquela noite escura. As folhas chacoalham de novo, chamando a atenção da roda em volta da fogueira.

			Na noite seguinte, Charlotte, que sabia de toda a aventura da noite anterior, tendo absoluta certeza de que depois deste susto Ann não se arriscaria de novo, vê a amiga amarrando em sua cintura sua corda dourada, quase não consegue acreditar. Quando vai dizer algo:

			— Nem comece, vou lá sim! Precisa ouvir como cantam músicas bonitas, Lotte!! Venha comigo!

			— Não!

			— Por favor!

			— Não. Não e não!

			Em poucos minutos, as duas amigas voavam em direção às árvores daquele lugar que Ann se apaixonou tanto.

			Em um desses dias de visita, Ann e Lotte, de cima da árvore mais próxima da casa, observavam um movimento de carro chegando. Ann viu um garotinho galopando em seu cavalo até onde estava o ‘rapaz dos olhos de folha’, que nem por um segundo saiu de seus pensamentos.

			Todos entraram na casa. O garotinho continuou galopando e sorrindo até que olhou para o lado e viu Charlotte voando e indo embora. Yuri levou um susto tão grande, que distraído, bateu a cabeça num galho de árvore e caiu, cortando o braço numa pedra. Havia batido a cabeça com tanta força que ficou desacordado por um tempo. Anna, que viu tudo, voou para junto do menino e olhando para os lados, certificando-se que não vinha ninguém, colocou suas asas sobre a ferida do rapazinho. Ferida que desapareceu imediatamente. Fogo se aproxima e cheira as asas de Anna, que passando as mãos em sua cabeça, sorri e diz:

			— Fique tranquilo. Seu amigo vai ficar bem! — passa também as asas sobre a cabeça do menino para que não doesse ao acordar, por conta da pancada no chão. Levantou-se, fez um carinho em Fogo, que correspondeu passando a cabeça em seu rosto, e voou para casa.

			Durante todo o resto daquele dia, ela só pensava naquele rapaz dos olhos cor de folha.

			***

			Yuri, ainda meio tonto, acorda e percebe que Fogo está ao seu lado empurrando-o com a cabeça, como que tentando acordar o amigo. Meio atordoado, monta em Fogo e ao voltar para casa, as visitas estão de partida.

			Albert olha para Yuri com aquela expressão estranha em seu rosto e pergunta:

			— O que houve, campeão? Sua cara é de quem viu um elefante voando!

			— Sr. Albert, o que eu vi voava, mas acho que não era um elefante. Só que não me lembro direito, porque caí.

			— Caiu? Se machucou? — pergunta Albert, já examinando o garoto. E não fosse pelas roupas sujas, diria que ele não havia caído. Não havia um só arranhão em todo o seu corpo, mas em Yuri estava aquele perfume de antes. O da pluma branca e macia.

			— Está tudo bem! Não me machuquei — Fogo bate uma das patas no chão, relincha e olha para cima, como quem procurava algo no telhado.

			Yuri, vendo a inquietação do amigo, o consola:

			— Tudo bem, amigo. Tudo bem. Nem me machuquei, veja! E você não tem culpa alguma. Mas Sr. Albert, acho que eu vi um anjo. Fogo também o viu, por isso está mostrando o céu.

			— Que pancada, hein campeão? Esse anjo é alguma garota da escola? — diz Albert, sorrindo aliviado por ver o garoto bem. — É normal que se sinta atordoado, sustos fazem isso mesmo. Vá tomar um banho e descanse.

		

	
		
			III

			Lá do telhado, Anna, sentada abraçando os joelhos dobrados, sente uma tristeza que nunca havia sentido antes. Algo estava amargo em sua garganta. Assistiu à cena da jovem com seu esvoaçante vestido azul de flores indo ao encontro daquele que ela agora já sabia o nome: Albert!

			A presença daquela linda moça no castelo mexia com todas as emoções de Anna.

			O que estava havendo com ela?

			O que, afinal, ela estava sentindo?

			Sim! Anna estava mesmo apaixonada! Sempre soube que o amor era tão lindo, tão bom, por que o que sentia fazia doer assim? Buscava inutilmente respostas para as suas perguntas.

			Durante toda a tarde, Catherina e seus assessores passaram pelos locais do castelo onde as fotos estavam sendo tiradas. Na frente do castelo, no meio da escadaria, a modelo pousava para as fotos. Um vestido vermelho, longo, voava com a ajuda de um enorme ventilador. 

			Um tempo depois e o vestido era amarelo e mais curto. O ventilador continuava ali, fazendo os cabelos daquela deusa balançarem como se voassem.

			De longe, no pasto junto dos peões, montado em Zeus, seu cavalo negro, cujo pelo brilhava muito, estava Albert, olhando boquiaberto para Catherina, que por saber da admiração que causava nele, ainda mais se esmerava em suas charmosas poses para ter toda a atenção que estava acostumada a ter para si.

			De longe, Ann também olhava e sabia que seu amado havia entregue seu coração àquela mulher, que por alguma razão causava nela um sentimento que não se parecia com o estômago que ardia: era uma espécie de arrepio e medo. Anna não imaginava o que estava por vir.

			Final do dia. 

			Catherina vai para o seu quarto, onde toma um longo banho e deita-se para descansar. Desceria para o jantar, já que passaram o almoço com apenas uns sanduíches para adiantar as fotos.

			Batidas suaves na porta. Catherina acorda ao som da voz de Abgail:

			— Senhora, perdoe por acordá-la, mas o Sr. Albert pediu que lhe perguntasse se a senhora descerá para o jantar — tímida, fala a governanta.

			— Diga que descerei em alguns minutos — quando Abgail ia virando-se para a porta, ouve a voz da modelo: — Olhe, Abidala, não gosto que interrompam meu sono. Isso causa rugas. Não repita isso no futuro!

			“No futuro? Quanto tempo planejava ficar?”, pensa Abgail.

			Abgail, sempre tímida, respeitosamente responde:

			— Meu nome é Abgail, senhora! E pode ficar tranquila, não a acordarei novamente — e pensa: espero que nunca mais!

			— Eu agradeço!

			Já na cozinha, Abgail comenta com Thomaz o quanto a Sra. Catherina foi antipática com ela e Thomaz a previne:

			— Pois se prepare, Biga — era carinhosamente chamada assim por quase todos. — O patrão está caidinho por ela.

			— Deus nem permita que isso prossiga! — fazendo o sinal da cruz, a senhora que estava na casa há tantos anos segue para a sala de jantar.

			Descendo as escadas, elegantemente, vem Catherina com ar de rainha. Olha todos à mesa e estranha a presença de mais alguém. Uma garotinha de uns quatro anos estava sentada ao lado de Albert. Era até bonitinha, mas muito pálida.

			Anna, pela janela da sala, escondida, observa tudo.

			Albert se levanta, puxa a cadeira que estava reservada para a ilustre hóspede, que ao sentar-se, sorri para a criança, tentando ser simpática e diz:

			— E você, quem é? — pergunta, sorrindo um sorriso falso.

			— Essa é minha filha Julli — fala Albert, passando a mão pelos cabelos castanhos e lisos da pequena. 

			Catherina, enchendo a voz de doçura, diz:

			— Mas que belo anjinho é ela. Adoro crianças, são muito espirituosas e verdadeiras.

			Violet, Mário e Henrique se olham e abaixam a cabeça, situação observada por Abgail. Por que se olharam tão estranhamente? É claro que a modelo mentia!

			— Biga, por favor, leve Julli para o quarto. 

			Abgail pega a pequena ao lado de Albert, que beijando o rostinho da filha avisa:

			— Já, já o papai estará com você!

			Anna vê a doce menina e logo quer saber mais sobre ela. Por que aquele docinho parecia tão triste? Por que não sorria? Em seus passeios pelo jardim Anna já havia visto a menininha, sempre acompanhada por Abgail ou Thomaz e até mesmo por Yuri, que não era tão grande para cuidar dela. Sempre teve curiosidade de saber mais sobre a pequena e vontade de se aproximar, mas sabia que não devia! 

			Voa então, até o andar de cima e pela janela observa Abgail colocando a pequena na cama, vestindo a roupinha de dormir, senta-se ao lado dela, conversa um pouquinho, beija a garotinha e se vai. 

			Na varanda imensa que ficava voltada para o mar, nos fundos do castelo, estavam todos sentados, conversando e tomando um licor de framboesas feito por Biga.

			Um a um foram levantando-se para dormir, até que ficaram apenas Albert e Catherina.

			— Como está se sentindo, Catherina? Está bem acomodada?

			— Muitíssimo, não poderia estar melhor! E, Albert, me chame de Cath, por favor!

			Começaram a conversar, Catherina pergunta sobre o castelo, por que mora ali, sobre seus pais e Albert vai respondendo e contando casos de sua infância neste lugar. Catherina também conta algumas travessuras de sua infância e podia-se ouvir de vez em quando uma gargalhada ou outra.

			— Albert, por que Julli é tão triste? Onde está a mãe? Não me diga que você é casado? — simulando um ar de espanto e tristeza, pergunta Catherina.

			— Não, não sou casado. Mas fui. Minha esposa chamava-se Valentinne e morreu no parto de Julli, que nasceu com uma anomalia cardíaca. Por isso cuidamos muito para que não tenha fortes emoções ou se machuque. Abgail é essencial para que Julli cresça tranquila. Tem sido minha maior força.

			— Oh, imagino! — aproximando-se de Albert, finge tristeza no olhar e diz: — Nenhuma criança deveria adoecer! Não é justo! São tão puras, inocentes, são verdadeiros anjos.

			Albert olha para Catherina, encantado com suas palavras e a beija longamente.

			Uma brisa suave vem do jardim trazendo aquele cheiro, já conhecido por Albert: marshmallow, chocolate e baunilha. Nesse instante, desvia a atenção de Catherina e olha em direção ao jardim, de onde vem a brisa.

			Catherina não estava acostumada e ficar em segundo plano. Aproxima-se de Albert, que havia se levantado para olhar para o jardim e coloca a sua mão sobre a dele, que estava em uma espécie de mureta de pedras que cercava toda a varanda. Isso devolve Albert para ela, que insinuante e sedutora, inicia um novo beijo, que seria o segundo de muitos.

			Ao lado, entre a mureta de pedras e as folhagens gigantes, de pé encostada em uma estátua, Anna sente mais uma vez aquela coisa que nunca havia sentido, porém, dessa vez, muito mais forte. De seus olhos caíram gotas prateadas como suas asas. Anna nunca havia sentido aquilo em seus olhos, mas sabia que isso acontecia todas as vezes que um ser alado era expulso do Reino. Escorriam gotas dos seus olhos. 

			Era isso: Anna estava sofrendo e chorou! 

			Mãos no peito, como quem quer arrancar a dor de lá, Anna respira fundo e prepara-se para ir, quando percebe algo ao seu lado olhando-a fixamente. Quando abaixou seu rosto, todo o seu corpo começa a tremer: parados à sua frente, Sorte e Vida, sentados olhando para ela. Seus olhos eram de amigos e ela podia entendê-los. Gostavam dela. Num passo à frente, ela os olha de volta, agacha-se passando as mãos nos dois cães, que se deitam e lambem as mãos doces de Anna. Sorte, que já a havia visto, levanta-se, lambe o rosto de Anna como quem enxugasse suas lágrimas e ela, sabendo que precisava ir, despede-se:

			— Heeyyy, e eu com tanto medo de você, hein? — sorrindo com as lambidas de Sorte.

			Catherina e Albert já não estavam mais ali. Anna abre as imensas asas sob os olhares atentos dos cães e vai. Os dois ficam ali olhando para cima até que Anna desaparecesse.

			No quarto da pequena Julli, Albert senta-se na cama e pede desculpas por seu atraso de hoje. A menina apenas olha e não fala nada. Eram poucas as palavras que ela falava. Era muito pouco também que sorria.

			— O papai se atrasou, princesa! Mas estou aqui com você e te amo muito — a pequena fecha os olhinhos e pensando que havia dormido, Albert dá um beijo em seu rostinho pequeno e pálido, então se vai.

			Abrindo os olhinhos, a pequena pensativa, vai adormecendo de verdade.

			Através da imensa janela, Anna, que observava a conversa de pai e filha, vê que antes de adormecer uma lágrima rolou dos olhinhos da pequena Julli. Passando a ponta de uma das asas na janela trancada, Anna abrindo-a, empurra vagarosamente e entra.

			Observando aquele quarto gigantesco para tão pequenina pessoa, vai tocando os objetos um a um: brinquedos de todos os formatos e cores. Bonecas vindas de todas as partes do mundo. Havia até um escorregador no quarto com um tapete alto e macio no final, certamente para a menina não se machucar ao descer. Palhaços, bailarinas, jogos, bolas, bicicletinhas e então... sente que algo segura e puxa sua mão. Num salto pelo susto, Anna tropeça em um dos brinquedos e se embolando em suas asas cai sentada no chão. Aquela que puxou sua mão também se assustou com o susto que deu em Anna e caiu para trás.

			As duas se olham e começam a rir. Riem muito. Julli jamais havia sorrido assim em seus quatro anos de vida.

			— Olá, sou Anna! 

			— Olá, sou ... — interrompida por Anna, a garotinha se surpreende ao ouvir: 

			— Julli! Você é Julli!

			— Você sabe todas as coisas? Tudo do mundo?

			— Não, não, só um pouquinho. Há muitas coisas da Terra que não conheço e não entendo.

			— Da Terra?? — com ar curioso, continua: — Então, você sabe as do céu? — os olhos de Julli brilharam ao fazer essa pergunta.

			— Algumas. Um pouquinho! — responde, abaixando as asas que ainda estavam totalmente abertas pelo tombo. O movimento das asas se fechando deixa a pequena completamente fascinada, perplexa. Olhava e sorria, enquanto Anna ia se levantando e ajeitando o cinto dourado que estava todo virado para trás e seu vestido pendurado nos ombros.

			Um barulho vem da porta, Anna, com a velocidade que era capaz, esconde-se atrás da porta e sinaliza com o indicador nos lábios para que Julli não a mostrasse.

			— Julli, acordada ainda? Saí daqui e você estava dormindo. O que houve, filhinha? Sonhou? Teve pesadelo? Quer ir dormir com o papai? — Albert, segurando a filha no colo, caminha até a cama, onde a coloca com todo o cuidado. 

			Atrás da porta, Anna, ofegante, exala o conhecido aroma e Albert, olhando para todos os lados, pergunta à filha:

			— Meu amor, algum de seus brinquedos tem esse cheiro? — diz, sentindo aquele aroma conhecido de marshmallow, chocolate e baunilha!

			— Não. Nenhum — arrebita o seu pequenino nariz para sentir melhor. — Acho que Biga está fazendo doces para as visitas.

			— É. Talvez! Amanhã arrumaremos essa bagunça que fez, não faça mais esforços por hoje. Deite-se e descanse. Foi um dia cheio — testa franzida, olha pelo quarto e beija novamente a filha, despedindo-se e sai do quarto.

			Ao puxar a porta e fechar, ali atrás está Anna em mais um dos seus milhares de apuros naquele castelo. 

			Julli olha para ela, que está colada na parede. 

			— Você parece um adesivo aí grudada!

			As duas riem muito novamente e Anna começa a juntar os brinquedos espalhados pela bagunça que provocou.

			— Minha mãe mora lá? — buscando algo que a consolasse, pergunta a menina à Anna.

			— Lá onde? — ainda juntando os objetos, Anna responde.

			— Lá no céu, ué! Você disse que entende das coisas de lá.

			— Eu disse “um pouquinho”.

			— Pode me falar um pouquinho do céu? Só para eu saber onde fica a minha mamãe?

			Anna, que até agora estava distraída ajeitando a bagunça, com alguns brinquedos na mão, parada, olha fixamente para aqueles olhos que esperavam uma resposta e coloca os brinquedos em uma caixa enorme, onde já havia outros brinquedos. Caminha até Julli, segura as mãozinhas minúsculas da garotinha e diz:

			— Sabe — diz, sentando-se em uma poltrona enorme e que tinha uma cor rosa muito suave. — Sei que algumas pessoas aqui da Terra quando vão para o céu moram num lugar muito lindo, cheio de flores e riachos. Sei também que lá os animais não se dividem em bandos, vivem todos juntos e os filhotes dos tigres e leões brincam com os filhotes das zebras, alces e coelhinhos.

			— Uaaauuuu — admirada, a pequena olha para Anna e se ajeita na cama para ouvir mais.

			— Já me disseram que lá há arco-íris aos montes e as frutas dão em fartura durante todo o ano, na verdade, dizem que lá não existe tempo. Ninguém se preocupa com o tempo.

			— Alguém que mora lá pode voltar e morar aqui? — interrompe a menina, na esperança de ouvir que sua mamãe poderia voltar.

			— Ahhh, acho até que podem, mas não como eram antes. Sei, também, que eles podem voltar de vez em quando e cuidar de quem amam, mas não são vistos.

			— Você mora lá, Anna? Consegue ver minha mãe? Pode dar um recado a ela? — com os olhinhos tristes quer saber a doce criança.

			— Oh, não, não! O Reino Alado, que é onde eu moro, fica abaixo desse lugar. Alguns de nós também podem ir para lá, mas nunca poderemos voltar, porque nosso lugar é no Reino Alado para sempre e se algo acontece e nos mudamos para lá, será nosso lar eterno. Seremos como todos os humanos que se mudam para lá. A diferença é que teremos asas — e dá uma charmosa viradinha, mostrando as asas para a menina, que ri docemente.

			—Nooossa! — admirada, Julli conclui: — E no céu tem anjos. Então é assim que alguns deles têm asas. Eles poderiam vir sempre que quisessem.

			Suspirando, Ann conclui: 

			— Sim, poderia ser assim! Mas nem tudo é do jeito que queremos ou que achamos que deveria ser. Há leis rígidas onde vivo e não podemos desobedecê-las.

			— Você já desobedeceu alguma?

			Ann mexe com as mãos e depois de uma leve sacudidinha em suas asas, olha envergonhada e responde:

			— Algumas! Mas nada que magoe ou machuque as pessoas. É que somos proibidos de vir aqui, mas gosto tanto, tanto Julli! Tudo aqui é maravilhoso — diz rodopiando.

			Sob um olhar tristonho, a pequena fala com Anna:

			— Nem tudo! Há coisas tristes aqui. Mas eu não ligo, porque não vou ficar muito tempo aqui.

			— Por quê? Por que diz assim? Você é tão pequena, ainda é uma sementinha e vai crescer, desabrochar e ser uma linda flor.

			— Não vou não! — levantando-se da cama, se aproxima de Anna, pega sua mão macia e a coloca sobre seu peito, bem onde bate seu coração. — Sente? Vê como meu coração bate diferente do das outras pessoas? Ele logo vai parar e vou morar lá com a minha mãe e com os tigres, leões e os filhotinhos das zebras e alces. Acho que vou gostar de lá!

			Anna, com a mão sobre aquele coraçãozinho frágil, sentiu que realmente havia algo ali. Pensa no poder de suas asas e passando uma delas sobre o peito de Julli, tenta fazer o que sabe que suas asas têm o poder de fazer: curar, salvar, consertar... 

			Como nada acontece, Anna vai se abaixando lentamente, sentindo que não conseguia mudar nada dentro daquele corpinho, de joelhos e na altura de Julli, ela olha para a doce menina e diz:

			— Se houver alguma coisa no seu mundo ou no meu que eu possa fazer para te ajudar, saiba, meu docinho: EU FAREI!

			Um barulho no corredor faz com que Anna rapidamente dê um beijo na bochecha de Julli, em seguida esfrega seu nariz no narizinho da pequena e corre para a janela. Antes de ir, vira-se e diz:

			— Amanhã virei te ver e brincaremos juntas, ok? 

			Sinalizando com o polegar, num gesto de positivo, a garotinha sorri e deita-se rapidamente.

			A porta se abre, alguém caminha até ela e passa as mãos em seus cabelos: é Albert, que ouviu um barulho e veio ver a filha.

			— Minha pequena! Eu daria tudo para ter você ao meu lado para sempre! — dando um suave beijo na testa da menina, levanta-se e vai.

			Quando coloca a mão na maçaneta para sair:

			— Papai!

			Rapidamente Albert volta para a cama da filha:

			— Sim, meu amor! 

			— Tinha um anjo aqui! — diz sorrindo.

			Albert, envolto em uma mistura de alegria por ver nos lábios de sua menina um sorriso que nunca havia visto antes e medo de que o que mais temia estar mais perto do que ele pensava, deixa cair uma lágrima de seus olhos.

			— Oh, meu bem, você deve ter sonhado. E que lindo sonho! Deve ser bom sonhar com anjos, hã?!

			— Não papai, não sonhei. Ela era de verdade. E é muito linda!

			— Certo, filha!! O papai acredita em você, mas agora volte a dormir — beija a testa da filha e faz com seu nariz um carinho no nariz de Julli, como Anna havia feito há pouco.

			— Meu anjo também me fez esse carinho papai! — Albert sorri, embora estivesse preocupado. Novamente se abaixa e dessa vez dá um leve beijo no nariz de sua pequena...

			Não é possível! O cheiro que vem sentindo há algum tempo estava ali de novo e forte no rostinho de sua filha. 

			Por quê? O que é isso afinal que o perturba tanto?

			Termina de cobrir a menina, levanta-se e vai caminhando para a porta quando pisa em um dos brinquedos espalhados pelo chão. Abaixa-se para pegá-lo e um suave movimento ao lado chama sua atenção: uma pluma vem flutuando. De novo? Mais uma que também iria para a caixa onde estavam as outras. Dessa vez um pouco maior, mas o mesmo aroma. Aquele aroma inigualável que vinha envolvendo-o e cada vez mais o intrigava. 

			Ao entrar em seu quarto, abre a caixa e mais uma se junta as outras penas. Albert aproxima a caixa do nariz e sente, respira fundo e pensa alto:

			— Só posso estar louco! Esse cheiro, de onde vem?? — deitando-se, pega uma das plumas que ficou em suas mãos, encosta-a próximo ao nariz, passando suavemente pela boca e adormece sentindo aquele perfume. 

			Em seu sonho, estão em um local que ele conhece: um jardim, um chafariz e flores. Uma linda silhueta se aproxima dele de mãos dadas com Julli, que sorri muito, Sorte e Vida estão com a jovem também. Ele se aproxima da moça e diz: Valentinne! Ao tocar em seu braço, ela vira-se para ele, o abraça, sorri e ele não consegue ver seu rosto. Ela desaparece! Ele continua brincando com Sorte e Vida e sente mais forte que nunca aquele aroma no ar. Ao sentir, vai levantando-se vagarosamente e vê caminhando em sua direção uma linda mulher com um longo vestido branco, leve, esvoaçando ao vento, vai chegando perto e mais perto e quando se aproxima, o cheiro está ainda mais intenso, segura-o pelo pescoço e quando ele olha bem no rosto: é Catherina, então a beija profundamente. É ela a dona daquele aroma que o fascina tanto.

			— Senhor! Senhor! — Abgail chamando numa voz muito longe faz com que Albert abra os olhos no meio do beijo. Acorda... era um sonho.

			— Biga, o que houve? O que foi? O que está fazendo aqui?

			— Desculpe, senhor! Mas me preocupei com a sua demora para descer para o café e vim ver se estava bem, o senhor nunca se atrasa para o café.

			— Não, nada aconteceu. Dormi tarde. Só isso.

			— Humm, dormiu tarde, senhor?

			— Não comece a imaginar coisas, Biga! Eu estava com Julli, que não conseguia dormir depois que sonhou com um anjo. Mais tarde olhe a bagunça que aprontou no quarto.

			— Sim senhor! — Abgail vira-se e vai para o quarto de Julli, para que o dia da menina também comece.

			Na sala, silêncio. A equipe de fotos já foi para o seu segundo dia de espetáculo. 

			Albert toma seu café e contrariando seu hábito, não vai ver os cavalos e nem vai olhar como estão os cuidados com as uvas para a produção do vinho que sua família fabrica há séculos neste castelo. Ele foi ver Catherina e suas fotos. 

			Observando tudo, montado em Zeus, ao lado correndo alegremente vão, como sempre, Vida e Sorte. Albert admira a modelo e suas poses para as fotos. Admirado com a beleza da jovem, não consegue disfarçar seu interesse. 

			Ao perceber sua presença, Catherina esforça-se para provocá-lo ainda mais e consegue! Ela sempre consegue!

			Ao perceber que Catherina o viu, Albert guia para que o cavalo faça a volta e possam ir embora.

			— Por hoje chega! Cansei! Tirem a tarde de folga! — diz Catherina, saindo com muita pressa da cachoeira onde estava.

			— Mas Catherina, Catherin... — Violet tenta chamar a modelo, inutilmente.

			A passos largos e vestindo um lindo maiô com um vestido longo todo aberto na frente, Catherina chama por Albert: 

			— Albert! Aaalbert! Espere! — ele para o seu cavalo e olhando para trás, tem mais uma das visões incríveis daquela mulher deslumbrante.

			— O que acha de passar o resto da tarde comigo? Você, eu e um piquenique num lugar bem lindo?

			— E o seu trabalho? Não atrapalha?

			— Não, só ficaremos um dia a mais aqui no seu castelo, se você não se importar — sorrindo maliciosamente olha nos olhos de Albert, que sorri e responde.

			— Ok! Esteja pronta em uma hora.

			— Biga, quero que me prepare uma cesta para um piquenique. Capriche! 

			— Para quantas pessoas, senhor? — pergunta a governanta curiosa, mas já sabendo a resposta.

			— Para dois, Biga! Para dois!

			Sim! O que Abgail tanto temia começava a acontecer. Talvez ela estivesse errada, mas aquela moça, a tal modelo, não lhe causava bem-estar. Sempre que estava perto dela, sentia seu corpo arrepiar. Descendente de índios, confiava em suas sensações e não gostava nada disso que sentia. Havia aprendido com seu pai e avô que “não é um bom presságio quando alguém causa arrepios de mal-estar em você”.

			Árvores frondosas faziam uma enorme e refrescante sombra no gramado com pequenas florezinhas amarelas e brancas e vez ou outra alguns esquilos corriam por ali. Sorte e Vida não foram ao passeio, Catherina havia pedido que Albert não os levasse: “queria um momento a dois para falar sobre a noite anterior”. Pela primeira vez, os companheiros ‘inseparáveis’ se separaram de seu amigo, que pelas palavras de Catherina: “Hoje não iriam com o dono, ficariam presos”. Ordem dada à Abgail, que tentou explicar:

			— Senhora, eles nunca ficaram presos. Nem há um local para isso.

			— Coloque-os no curral e feche a porta, terão espaço para não se sentirem presos demais e ainda cuidarão dos cavalos. Não é para isso que os cães servem? Para proteger a casa? — diz secamente, apontando a porta para que Thomaz levasse os cães.

			— Mas, senhora — ia insistindo Abgail, quando em um tom quase agressivo, embora sussurrado, sai da boca de Catherina:

			— Acho que você não entendeu. Me diga, o que você é aqui, Abgorna?

			— Abgail, senhora, sou governanta.

			— Sim, e o que é uma governanta? — diz irônica. E antes que Abgail respondesse, ela mesma dá a resposta. — Empregados obedecem. E pronto!

			— Pronta? Podemos ir? A cesta está pronta, Biga? — muito carinhoso com a governanta, Albert passa o braço pelos ombros da senhora.

			— Sim, querido! Biga foi extremamente gentil, esta cesta está divina! Ela estava me dizendo que espera que me agrade. Ora, já agradou tanto, Biga!

			A governanta não conseguia acreditar no que escutava. Um calafrio a percorreu pelo corpo todo.

			Querido? Abgail ouviu bem? Três dias e ele já é “querido” dela? Isso não ia acabar bem!

			No carro, com o teto recolhido para facilitar a entrada dos cães, rumo ao passeio da tarde, Albert assobia para chamar os companheiros. Sorte e Vida já estavam presos no curral e latiam, mas com o motor do carro ligado, o som que Catherina fez questão de ligar muito alto, a distância do curral e a insistência da sedutora modelo, Albert não os ouviu.

			— Vamos, querido! Não quero perder nem mais um minuto desta tarde ao seu lado! —com as mãos no joelho do “rapaz apaixonado”, Catherina pisca os olhos e muito doce diz: — Sabia que é a primeira vez em toda a minha carreira que coloco alguém acima do meu trabalho? 

			— Sério? — diz ele, acreditando e sentindo-se envaidecido.

			Albert partiu sem os cães.
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